
União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião  

HORÁRIO da SEDE da  
Junta de Freguesia 

 

Segunda a Sexta-Feira 
Manhã - 9h30 às 13h30 

Tarde -   14h30 às 19h00 
 

Espaço Internet - manhã 

CANDEEIROS APAGADOS 
Se na sua Rua existem candeeiros 
apagados ou intermitentes, não he-
site ligue para 

253 414 667 
Comunicando o número de porta 
que se encontra em frente a esse 
candeeiro. 

Excelências, dignissimos Cidadãos e Cidadãs. 
 
 A todos os que fazem parte desta comunidade, Freguesia de Oliveira do Castelo, Freguesia de São Paio e 
Freguesia de São Sebastião, a minha saudação de Alegria, Paz e Saúde!    
   Uma vez mais, o Natal é a ocasião para nos aproximarmos uns dos outros. Nesta época em particular sinto que 
devo de renovar o meu compromisso na vivência da partilha, esse dom que divido e que pede de mim, o acolhimento 
incondicional e o serviço disponível, essa atitude que me leva a “criar espaço para o outro”, a “oferecer-lhe um lugar 
no coração”, a “sair de mim mesmo e das minhas preocupações”, a “não passar indiferente” ante tantas necessidades 
humanas, oferecendo o “grãozinho de areia” que cada um pode oferecer, para transformar o mundo inóspito em que 
vivemos num mundo mais fraterno e mais justo. 

 A Igreja Católica dedicou ao ano de 2016, um ano do Jubileu extraordinário, que nos interpela para sermos 

“oásis de misericórdia”, lugares ou atitudes onde se faça presente a misericórdia. Inspirado nessa interpelação gosta-

ria de convidar a todos os que formamos esta comunidade a sermos misericordiosos para todas as pessoas: as que 

sofrem ou estão doentes, se sentem marginalizadas ou excluídas, vivem na pobreza e no desespero; as que vivem 

momentos de dificuldade ou de crise, a nível relacional, de trabalho ou de estagnação económica ou social; as que 

são vítimas da injustiça, da violência, da perseguição ou da exploração e tantas outras situações que todos, nos dife-

rentes contextos aonde estamos presentes, conhecemos mais de perto. Também somos chamados/as a ser “oásis de 

misericórdia” para aquelas pessoas que estão perto e com quem partilhamos os nossos dias: os doentes a quem 

servimos e que pedem uma disponibilidade paciente, criativa e contínua; os/as colegas de trabalho com quem deve-

mos viver relações de ajuda e colaboração mútua; os nossos familiares que esperam companhia, escuta e proximida-

de; os nossos amigos e outras pessoas que pedem tempo para o encontro e a partilha da vida.  

 Que todos os que vivem na área da União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião, sejamos 

“oásis da misericórdia” para os outros, e que este seja o melhor e o mais belo presente que ofereçamos neste Natal. 

Com este desejo, termino esta mensagem enviando para todos e cada um/a, incluindo as vossas famílias, os melho-

res desejos de PAZ, ALEGRIA e ESPERANÇA 

O Presidente  

(Rui Porfírio) 

Boletim 

Informativo 

Dezembro/ 2016  
Nº 7 

Ano IV 
Semestral 

 
Distribuição gratuita 

 

www.ufcidadeguimaraes.com 

www.facebook.com/ufguimaraes 

ASSEMBLEIA DAS FREGUESIAS 

REALIZA-SE UMA ASSEMBLEIA DE  

FREGUESIA NO DIA 21 DE DEZEMBRO 

PRÓXIMA ASSEMBLEIA  - 26 DE ABRIL/2017 

PARTICIPE - É UM DEVER DE CIDADANIA 

O NOSSO POSTAL DE NATAL RECOLHA DE LIXO GROSSO 
 

Na Cidade de  Guimarães a recolha de lixo grosso (ex. Electrodomésti-
cos ou móveis em desuso, entre outros) faz-se da seguinte forma: 
semanalmente, de quinta-feira para sexta-feira. Nos restantes dias a 
recolha é concertada com os Serviços do Município. O cidadão pode 
solicitar directamente este serviço junto do Município de Guimarães, 
indicando o local de residência e o tipo de lixo que pretende seja reco-
lhido. Este tipo de lixo pode, ainda, ser entregue no Ecocentro de 
Aldão pelo próprio cidadão interessado. NÃO DEIXE NA VIA PÚBLICA 
ENTULHO E LIXO FORA DOS LOCAIS APROPRIADOS.  
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 Planta longitudinal, de nave única e capela-mor mais estreita, 
rectangulares, torre sineira quadrangular, adossada a norte da fachada 
principal, sacristia rectangular, adossada, à fachada lateral nordeste 
entre a nave e a capela-mor, e anexo, também rectangular, adossado 
lateralmente, a sul da fachada principal. Esta é orientada, rematada por 
frontão triangular com cruz sobre acrotério. É rasgada por portal de ver-
ga recta, enquadrado por pilastras rematadas por mísulas em folha de 
acanto, coroado por frontão triangular cuja base, em posição central, 
apresenta as armas do Papa São Dâmaso. É encimado por janelão em 
arco pleno, que se prolonga para o tímpano do frontão de remate, com 
as armas de São Dâmaso na pedra de fecho.  
 Situada no extremo sudoeste do antigo Campo de S. Salvador, 
actual Campo de São Mamede, em alongado terreiro bordejado por ár-
vores, em terreno de suave declive, fronteiro ao Castelo de Guimarães. 
Possui adro empedrado a cubo granítico, com acesso a oeste por esca-

daria de pedra com sete degraus. A rua que passa junto à fachada lateral a sul, Rua D. Mafalda, encontra-se em quota superior. 
 TORRE SINEIRA:  tardo-barroca, coroada por cúpula bolbosa. Interior com nave coberta por abóbada de berço, com pa-
redes ritmadas por pilastras, entre retábulos de barroco nacional. Arco triunfal em cantaria, moldurado, fazendo a ligação à cober-
tura de caixotões de pedra da capela-mor. Painéis de azulejos barrocos joaninos. Retábulo-mor maneirista, possuindo já alguns 
elementos usados no barroco nacional, como é o caso das colunas pseudosalomónicas.  
 AZULEJO: Capela-mor com paredes integralmente revestidas a azulejos monocromos a azul, formando catorze painéis 
historiados, moldurados por barras decoradas com anjos, volutas, atlantes e quarteirões. Os painéis retratam, os factos mais notá-
veis da vida de São Dâmaso, nomeadamente o Baptismo, a apresentação ao Papa Libério, o Diaconado, o Presbiterado, o Vicaria-
to na Igreja de São Lourenço, em Roma, a ascensão ao Pontificado, milagres operados ainda vivo, a sua morte e a veneração do 
seu túmulo. 
 TALHA: Retábulos laterais idênticos, de planta recta, um só eixo, com remate em duas arquivoltas torsas, que se interli-
gam com o par de colunas pseudosalomónicas, que enquadra a tribuna de arco pleno. Possuem sacrário sobre a banqueta, ex-
cepto o de Nossa Senhora de Fátima que apresenta esquife como Cristo morto. Altar em forma de urna. 
 NSCRIÇÕES: Inscrição gravada em lápide rectangular, colocada sobre arca tumular da capela-mor, pintada de preto, 
com os sulcos pintados a dourado; moldura simples, pintada a dourado; leitura: RE-BELLVS LVCAS ABBAS QVI REXERAT OLIM 
REGILDAE TEMPLV, CONDITVS HOCCE JACET IPSE SIBI TVMVLV DAMASO QUOQ CONSTRVIT AEDEM IACTITE VT NA-
TOS PATRIA TANTA DVOS, IAM QVOD PASTOR OVE CAELESTI SEDE LOCAVIT, ASTOREM TEMPLO GRATA REPONIT 
OVIS; inscrição gravada no sacrário do retábulo-mor; talha dourada; leitura: ANO DE 1698; inscrição gravada no frontal do altar-
mor; talha dourada; leitura: ANNO DOMINI MDCXXXVI. 
Arquitecto / Construtor / Autor / Entalhador: Pedro Coelho; Pedreiros: Mestre Domingos de Freitas, Mestre Vicente José Carvalho e 
Mestre João Manuel de Carvalho; Pintor: P.M.P. (azulejos da capela-mor). 

1609 - O testamento de Lucas Rebelo, Abade de Santa Comba de Regilde, deixa "por herdeira universal de todos os seus bens, a 
Irmandade das Chagas e Cordão de São Francisco, com a obrigação de edificar uma capela para o serviço da mesma irmandade, 
e junto dela um hospital, para o tratamento de eclesiásticos pobres e seculares igualmente pobres de Santa Comba" 1625 - a Ir-
mandade das Chagas e Cordão de São Francisco compra umas casas e quintal de Diogo de Miranda de Azevedo, pela quantia de 
cem mil réis, com o fim de realizar as determinações do instituidor; 1636 - início provável da construção da igreja no centro do bur-
go de Guimarães; data gravada no altar-mor; 1641 - conclusão da capela-mor; 1644 - contrato com o Mestre Pedreiro Domingos 
de Freitas para a construção do corpo e frontaria do templo; 1691 - "achando-se a Capela-Mor quase em estado de ruína, foi ne-
cessário apear-lhe a parede de nascente até aos alicerces, e desmontar a abóbada e o arco cruzeiro até aos capitéis das colunas, 
que a sustentavam, obra que naquele tempo custara 334$500 réis" (CALDAS, Pe. António José Ferreira, Guimarães, apontamen-
tos para a sua História, Guimarães,); 1692 - o entalhador Pedro Coelho aceitou executar o retábulo da capela-mor; 1694 - como o 

corpo da igreja ameaçava ruína tornou-se urgente reformá-lo quase desde os 
alicerces; 1698 - provável conclusão das obras de remodelação da nave; 
data inscrita no sacrário do retábulo-mor; 1702 - são encomendados a Pedro 
Coelho os quatro retábulos da nave "todos de perfeito estilo português" 1720 
- provável colocação dos azulejos, atribuídos ao monogramista P.M.P.; 1784 
- referência à torre sineira, atribuída aos Mestres Pedreiros Vicente José Car-
valho e João Manuel de Carvalho; 1892 - referência à sacristia; 1960 - é deci-
dida a transladação e reconstrução da Igreja de São Dâmaso, devido ao pro-
jecto de renovação urbanística da cidade; 1962 - referência ao Campo de 
São Mamede junto ao Castelo de Guimarães, local onde será reconstruída a 
Igreja de São Dâmaso; 1966 - conclusão das obras de reconstrução; 1967, 
28 Maio - a igreja é reaberta e inaugurada a nova paróquia. Em 2017 come-
mora-se 50 anos. 

Origem:  http://www.monumentos.pt/ 

  

A Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro de Guimarães foi criada  a 22de Julho de 1972, por alvará do Governo Civil 

de Braga. Em tempos áureos manteve-se em grande dinâmica, com o desenvolvimento de actividades desportivas, 

recreativas e culturais preservando o entusiasmo que congrega os transmontanos radicados em Guimarães. Actu-

almente a colectividade tem 118 sócios. 

SEDE: no Largo Condensa do Juncal, nº 40 – 3ºandar. 

FAÇA-SE SÓCIO DESTA ASSOCIAÇÃO 

Associações — Casa de Trás -os-Montes e Alto Douro de Guimarães  

Património — Igreja de S. Dâmaso  
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 Dâmaso (em latim: Damasus; Portugal, 305 — Roma, 11 de Dezembro de 

384) foi 37º Papa da Igreja Católica de 366 até a data de sua morte. 

 S. Dâmaso nasceu em território atualmente português, havendo quem 

defenda a hipótese de ter nascido mais especificamente na cidade de Guimarães 

ou em Idanha-a-Velha, à altura integrantes do Império Romano. A sua época coin-

cidiu com a ascensão de Constantino e a adopção do cristianismo como religião 

oficial do Império Romano. 

 Em outubro de 366, Dâmaso I conseguiu, após vencer em lutas sangren-

tas o seu concorrente Ursino, ocupar o trono papal. Não foi fácil a sua escolha 

nesse período conturbado da Igreja. No tempo do seu Pontificado, era bispo de 

Milão o grande santo Ambrósio. São Dâmaso teve que enfrentar o cisma causado 

por um antipapa; embora não fosse este o único problema para Dâmaso, já que 

teve de combater o Arianismo, que negava a consubstancialidade de Cristo com o 

Pai. 

 O Imperador Teodósio encontrou nele um Papa que afirmou sempre, com 

serena firmeza, a ―autoridade da Sé Apostólica‖. Dâmaso fez tudo pela unidade 

da Igreja, e para deixar claro o Primado do Papa. pois foi ordem expressa de Cris-

to ―e eu te declaro: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja; as portas do inferno não prevalece-

rão contra ela‖(Mt16,18). 

São Dâmaso esteve no II Concilio Ecuménico onde foi declarado a definição dogmática sobre a Divindade do Espí-

rito Santo. Foi ele quem encarregou S. Jerónimo da tradução da Bíblia do original para o latim, língua oficial da 

Igreja. Ficou conhecido como o ―Papa das catacumbas dos Mártires‖, por ter sido ele o responsável pela sua res-

tauração. 

 Foram necessários dois anos de lutas sangrentas e chacinas para que Dâmaso chegasse ao papado. As 

batalhas entre os bandos seguidores dos dois postulantes foram de tal violência que em um único dia de batalha 

foram recolhidos 137 mortos. Acusado por seus adversários de assassinato, Dâmaso teve que se defender peran-

te um tribunal imperial. Porém o imperador Valentiniano I apoiava Dâmaso e no ano de 378 ele foi absolvido, en-

quanto que o seu inimigo Ursino era desterrado. 

 Esse processo deu a Dâmaso I a oportunidade de ajustar as relações entre a justiça civil e a eclesiástica. 

O Estado passou a reconhecer oficialmente a competência da Igreja em matéria de fé e de moral, enquanto toma-

va a seu encargo a execução das sentenças ditadas pelo tribunal do episcopal. Defendendo a Igreja de Roma 

contra eventuais cismas, enviando legados ao Primeiro Concílio de Constantinopla, e também foi um escritor de 

grande mérito, autor de valiosos epigramas e de importantes cartas sinodais. Também foi o papa que encomen-

dou a Jerónimo de Estridão uma revisão da versão latina da Bíblia, a qual ficou conhecida como Vulgata Latina, 

até hoje uma das mais importantes traduções bíblicas. 

Foi o primeiro papa a usar com desenvoltura o anel do Pescador, com o símbolo de São Pedro, que ao contrário 

de hoje, era passado de pontífice para pontífice, assim que confirmada a sua morte, como símbolo de sua autori-

dade pastoral. O anel com a égide de Pedro, o primeiro papa, já não existe, pois foi destruído. 

Os imperadores romanos, incluindo Constantino, continuaram a conservar o ofício de pontífice máximo (pontifex 

maximus) até 376 até que o imperador Graciano, por razões cristãs, o recusou, já que reconhecia-o como idola-

tria e blasfémia.  

 Foi o Papa mais notável do século IV, faleceu em 384 com 80 anos, e está sepultado na chamada Cripta 

dos Papas, por ele explorada nas Catacumbas de S. Calisto onde tinha anteriormente inscrito: ―Aqui eu, Dâmaso, 

desejaria mandar sepultar os meus restos, mas tenho medo de perturbar as piedosas cinzas dos santos‖ – humil-

dade e descrição de um Papa verdadeiramente santo, que de facto preparou para si uma sepultura longe, num 

local solitário.   

 
Origem: http://www.agencia.ecclesia.pt/ 

Toponímia —Alameda e Rua S. Dâmaso  

  



Mantemos a actualização constante 

do Site da União das Freguesias, 

constituindo uma fonte de informa-

ção útil para os cidadãos. Requisi-

te os atestados de residência, em 

formulários, através de: 

www.ufcidadeguimaraes.com  

TELEFONES ÚTEIS 

Bombeiros Guimarães……..253 515 444 

Hospital Guimarães………….253 540 330 

Hospital Privado AMI………..253 420 300 

Polícia Judiciária……………...253 255 000 

P. S.P. Guimarães…………….253 540 660 

Polícia Municipal………………421 421 222 

G.N.R………………………………253 422 575 

Brigada Trânsito……………...253 262 460 

Câmara Guimarães………….253 421 200 

EDP geral……………………..…253 005 100 

Vimágua geral……………….…253 439 560 

Informações 
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REGULAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS E LIMPEZA PÚBLICA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE GUIMARÃES 

SECÇÃO V  
Remoção de dejectos de animais  

Artigo 21º Processo de remoção de dejectos de animais 
1- Os proprietários ou acompanhantes de animais devem proceder à 
limpeza e remoção imediata dos dejectos produzidos por estes ani-
mais nas vias e outros espaços públicos, excepto os provenientes de 
cães-guia quando acompanhados de cegos.  
2- Os dejectos de animais devem, na sua limpeza e remoção, ser 
devidamente acondicionados de forma hermética, para evitar qual-
quer insalubridade.  
3- A deposição dos dejectos de animais, acondicionados nos termos 
do número anterior, deve ser efectuada nos equipamentos de depo-
sição existentes na via pública excepto quando existirem equipa-
mentos específicos para essa finalidade.  
 

CAPÍTULO VII  
Fiscalização, instrução de processos e sanções  

Secção I  
Fiscalização e instrução de processos  

Artigo 35º  
Competência para fiscalizar  

A fiscalização das disposições do presente Regulamento compete à 
Polícia de Segurança Pública, Guarda Nacional Republicana, Fiscali-
zação Municipal e Polícia Municipal, nos termos da legislação e Re-
gulamentos Municipais em vigor.  
Artigo 40º Higiene, limpeza e salubridade dos lugares públicos e pri-
vados  
i) Poluir a via pública com dejectos, nomeadamente de animais – 
coima de um vigésimo a metade do salário mínimo nacional. 

FICHA TÉCNICA 
Propriedade: União das Freguesias de  

Oliveira, São Paio e São Sebastião 

Impressão: nunesdesign@sapo.pt  

Tiragem: 3000 

Distribuição: Gratuita 

Periocidade: Semestral 

 

Alameda S. Dâmaso - Edifício  

S. Francisco Centro, 65 

4810-286 GUIMARÃES 

 

Tel:  253 414 667 

Fax: 253 408 268 

Correio electrónico: geral@ufcidadeguimaraes.com 

Coordenadas GPS: N 41º 26’29.62’’/ W 8º 17’30.09’’  

 www.facebook.com/ufcidadeguimaraes 

VISITE OS NOSSOS MONUMENTOS 

No 1º domingo de cada mês é dia de 

entrada gratuita nos monumentos nacio-

nais. Não fique em casa, aproveite e faça 

uma visita aos monumentos da nossa 

freguesia: CASTELO DE GUIMARÃES; 

IGREJA DE S. MIGUEL DO CASTELO E 

PAÇOS DOS DUQUES DE BRAGANÇA. 

Informe-se na sede da Junta Freguesia. 

O que é a Capital Verde Europeia? 
Que cidades já obtiveram esse galardão? 
Até à data, as Capitais Verdes Europeias (CVE) eleitas foram 
Estocolmo (2010), Hamburgo (2011), Vitoria-Gasteiz (2012), Nan-
tes (2013), Copenhaga (2014), Bristol (2015) e Ljubljana (já esco-
lhida para 2016). Como regra, as candidaturas submetidas no 
ano “N”, são avaliadas e selecionadas no ano “N+1”, sendo que a 
vencedora ostenta o título de Capital Verde Europeia no ano 
“N+3”. Lisboa, Porto e Cascais que apresentaram candidaturas 
em 2014, foram selecionadas e eram candidatas ao galardão em 
2017, não tendo sido eleitas. Precisamente em 2017, Guimarães 
apresentará a sua candidatura a Capital Verde Europeia de 2020. 
Quais são os indicadores que estão em jogo? 
O documento propõe a adoção de comportamentos simples, 
como o respeito pelas normas do ruído, um esforço de poupança 
de água, utilização de transportes alternativos, separação do lixo, 
redução de fatura energética, respeito pelos rios e linhas de água, 
proteção da floresta, entre outros. 
O processo de candidatura foca, essencialmente, 12 áreas ambi-
entais, designadas por Áreas Indicadores (AI): 
1. Alterações climáticas: mitigação e adaptação; 
2. Transporte local; 
3. Áreas urbanas verdes incorporando uso sustentável do 

solo; 
4. Natureza e biodiversidade; 
5. Qualidade do ar ambiente; 
6. Qualidade do ambiente acústico; 
7. Produção e gestão de resíduos sólidos; 
8. Gestão da água; 
9. Tratamento de águas residuais; 
10. Eco inovação e emprego sustentável; 
11. Desempenho energético; 
12. Gestão ambiental integrada 
A Candidatura de Guimarães a Capital Verde Europeia desafia os 
vimaranenses a comprometer-se com o projeto de construir um 
território mais sustentável, protegendo a natureza e respeitando o 
ambiente. Esta declaração de compromisso é dirigida a todos, 
mas aos vimaranenses em particular.  


